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QJRANTES DE BETERRABA E SUA APLICAÇÃO EN AL2M2zff0S 

Layde Lannes Moura' 

Seiva Cherdman Cascon' 

Ismênia S.S.Guimarães' 

Parte 1 - Obtenção do pó, do suco e de betacianina. 

A beterraba, Beta vulgaris, L, pertence a familia Chenopodiaceae, ê uma ole 

ricola de fãcil cultivo, com um ciclo vegetativo de três a quatro meses. 

A beterraba vermelha, contêm corantes que vêm despertando particular 	irtte 

resse, COrnO aditivo, na indüstria de alimentos, uma vez que o seu uso não 	sofre 

restrições pela FAO/OMS, nem pela Secretaria Nacional de Vigilância Sanitãria, do 

Ministêrio da Sade' 
 .-1 	

IIl 

Estes corantesnatura'is,  por não serem tóxicos, tem possibilidades de substi 
tq 	f__ 	\ 	'' 	 - 	 — 

tuír o corante sinteticoFD&C Red n9 2 que e \ cancerigen?e;sta prcbido em 	ali 

nientos. (Normai-da .FAO/OMS).  

Existe uma comercializaço anual de beterraba, em todo o Brasil, da ordem de 

26.000 toneladas. 
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 Pesquisadoras da ERAPA/CTAA - R. Jardim Botânico, 1024 - 22.460-Rio de Janeiro 
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.2. 

As betalaTnas, compostos corados, encontrados na beterraba vermelha, so cons 

tituidas, de betacianina, corante vermelho e betaxantina, corante amarelo, mais 

instãvel 

O objetivo desta pesquisa é a obtençio de corantes de beterraba, sob a 	for 1  

ma de pó integral, suco concentrado e betacianina sob a forma !e pó e a sua apli 

cação em alimentos: sorvetes, yogurte, geleias, gelatinas, leites aromatizados, re 

frigerantes etc. 

RESULTADOS PARCIAIS 

Material - Foram 	utilizadas beterrabas, cultivar Early 	Wonder Improvedi 

Crosby's Egyptian. 

0 plantio e a colheita estio sob a responsabilidade da Estação 	Experimental 

de ItaguaT-PESAGRO-RIO, Km 47. 

Preparou-se um pó integral de beterraba, pela moagem do produto laminado 	e 

séco em estufa com aeração à temperatura de 45 °C, com um rendimento de 12,39/1009 

de beterraba fresca que continha 86,4% de umidade (Balança Brabender semi-automãt! 

ca). 

O suco de beterraba foi obtido por moagem em maquina de moer elétrica VICRIS 

e expressão manual. O rendimento foi de 55,5 ml por 009 de beterrabas frescas, 

apresentando um teor de betacianina em torno de 250 mg/lOOml de suco. 

Do pó integral de beterraba, separou-se o corante vermelho (betacianina) 	do 

corante amarelo mais instãvel (betaxantina). 	Extraiu-se a betaxantina com ilcool 

absoluto em aparelho de SOXNLET. 	A betacianina foi a seguir extraTda com 	eta 

nol-ãcido clorfdrico 1% V/V, em coluna tipo percolador, obtendo-se após a extra 

ção um residuo que pela composição centesimal poderã ser utilizado como ração ani 

mal. 

O teor de betacianina foi determinado no Espectro -fotometro BECKMAN DBG, sendo 

a intensidade da cor, calculada na base de absorção mãxima A (cerca de 537 nm) sen 
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3. 

do que toda a matéria corante é calculada como betacianina com absortividade espe 

cTfica 	A 1% 
	

= 1120 
1 cm 

Cálculo: 	% de betacianina 	= 	A x V 
1120x.&xp 

Sendo: 	A - absorção máxima 

V - o volume em ml da solução em exame 

- o caminho 6tico da cubeta, medido em cm 

p - o peso da amostra e, g 

Encontrando-se: 

- para lODg de põ integral de beterraba, um teor da 235 mg/lOOg de pó 

de beterraba. 

- para o suco, o teor de betacianina foi em torno de 250 mg/lOOml de 

suco. 	 - 

- teor de betacianina no produto obtido com extraço 	álcool 	Hcido 

1% VIV - 625 mg/lOOml de extrato alcóolico. 
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